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ARMQMÜZ 
E m fins do armo fin

do, foi apresentada á 
illustre edilidade que 
terminou o seu manda
to, uma petição assigna-
da por muicas pessoas 
de nossa melhor socie
dade, pedindo a substi
tuição do nome da actual 
viella que, immereoida-
mente, irrisoriamente, 
traz o nome de Quin
ze de Novembro. bfssa 
petição soffreu certa 
impugnação na Câmara 
por ter sido indicada 
para receber o nome 
Quinze de Novembro a 
antiga Rua Direita, a 
primeira desta cidade. 
Não era, porem, a base 
dos 'peticionarios, a mu
dança do nome da Rua 
Direita, tanto que al
guns dos peticionarios 
assignaram a petição 
com restricção quanto 
a eáte ponto. 

Queriam todos e que
rem ainda todos aquel-
les que amam esta terra 
e zelam o seu bom no
me e as suas tradições 
que se tirasse dessa viel
la suja e sem classifica-
<;<VJ o bello nome com 
que pomposamente se 
enfeita, servindo decha-

cota aquelles que nos 
visitam, fazendo** lhes 
crer que pisam terra 
profundamente monar-
chista, terra onde se 
menoscabam as idèas 
republicanas enão a Ter
ra da Convenção. Quan
to á mudança desse bello 
nome para outra, não 
faziam questão, nem a 
fazem ainda hoje; seria 
mesmo preferível que 
não tivéssemos uma rua 
Quinze. 

U m dos signatários 
da referida representa
ção, pessoa de influencia 
e deposição social e que 
nctualmente faz parte 
da Câmara, em conver
sa comnosco, lembrou a 
idéa de ser dada essa 
denominação á actual 
rua de S. Francisco, bel-
la, larga, futurosa e que 
justamente, vae dar ao 
largo onde está o Cru
zeiro, uma das reminis-
ceuciasdeshi cidade: Fi
caria bem esse. Mas não 
é esse o nosso intento. 

A Câmara passada, 
tendo sido empatada a 
votação do pedido po
pular, deixou ficar tudo 
como estava anterior
mente e continua a tris
te viella a ostentar o 
pomposo nome, produ
zindo nos estranhosuma 
impressão de desprezo e 
passando para nós. ytua-
nos, u m attestado de 
inépcia ou melhor de 
antipatriotismo, que ab
solutamente não mere-
cemos. 

Acaba a actual edili
dade de trocar o nome 
da rua do Carmo, tam
bém uma das mais anti
ga, pelo nome saudoso 
do benemérito Barão de 
Itahym. Elogiamos o 
acto, pois o distineto 
ytuano era digno da es
tima de seus patrícios 
e ó justíssimo que o seu 
nome seja por este meio 
transmittido á posteri
dade. • 

Lembramos este fac-
to e aproveitamos a 
oceasião, para mostrar 

claramente o contraste. 
Para guardar u m nome 
illustre, rendendo-lhe as 
devidas homenagens, 
dedica-se-lhe uma das 
melhores ruas; também, 
para mostrar desprezo 
a u m titulo, se o empre
ga em uma viella que só 
inspira nojo. 

N&o queremos dizer 
que á estreita viella,que 
nem ao menos tem um 
só prédio, que lhe dê a 
frente, foi dado esse 
nome paraamesqninhar 
a celebre data da pro-
clamação da .Republica. 
Foi u m engano digno de 
depíorar-se e de conse
qüências tristes; por isso 
mesmo deve ser corri
gido e para isso sempre 
é tempo. 

Kenovamos, pois, o 
pedido feito á edilida
de passada: relembra
mos essa representação 
que ficou dormindo no 
archivo da Câmara o 
somno do, esquecimen
to. 

Pedimos aos srs. ve
readores, intelugentes, 
patriotas e dedicados, 
que, por amor ástradi" 
ções desta terra adorada 
berço da Convenção Re
publicana, que tirem 
desse triste becco a de»* 
nominação pomposa que 
tem. Si quizerem dar o 
nome de 'Quinze de 
Novembro" a alguma 
rua, guiem-se pelo seu 
bairrismo e façam-no, 
mas si não julgarem 
conveniente não o fa
çam, porque ninguém 
se queixará, mas, pelo 
amor a Ytü e a seu no
me glorioso, libertem a 
gloriosa denominação 
do posto infamante a 
que esta preso. 

Fiquemos antes sem 
rua Quinze de Novem
bro. 

Vamos, srs. edis, fa
çam esta obra de mise
ricórdia. • 

Ẑ stá visto que sim; e como 
^ n ã o ! é Medicinal o Vinho 
Figueira engarrafado por 

Manoel Paixão. 

Uma Carta 

Pelo seu valor litera 
rio e pela actualidade 
publicamos a seguinte 
carta que o primoroso 
poeta e valente pensa
dor portuguez dirigiu 
aos jornalistas de Lis
boa : 

«Meus amigos : .antes 
cThontem em viagem regres
sando da Hespanha, li por 
acaso-no Noticias de Lisboa, 
do dia 5 , um telegramma 
de Salamanca a meu respei
to, com declarações que não 
fiz e idéas que me não per
tencem. 

Deduzia-se do telegram-
ma que eu amaldiçoara o 
attentado, julgando por elle 
compromettida a causa da 
Republica. 

E' falso. 
A um illustre hespanhol, 

meu amigo, um dos primei
ros a interrogar-me sobre a 
formidável tragédia, respon
di o seguinte : 

«Não mataram o rei: sui
cidou-se. O rei era um mons
tro maléfico, perturbador 
consciente de quatro milhões 
de creaturas. Si eu pudesse 
matal-o em segredo, de lon
ge, da minha cama, com o 
pensamento, não o mataria. 
Pela verdade, tenho a cora
gem de o aceusar. Talvez 
cheg.vsse não sei bem até á 
coragem de morrer Matar, 
não mataria nunca. 

«O partido republicano 
nem organizou nem aconse
lhou o attentado. O attenta 
do foi obra única de dois 
homens. E, com tudo, as ba
las de morte partiram da al
ma da nação. Foi um atten
tado nacional. U m raio es
plendido ê  pavoroso, exter-
minador e salvador. 

«O r*iio condensou-se em 
duas almas, apenas, mas a 
electricidade que o gerou sa-
hiu da alma de nós todos. 
Todos nós somos cúmplices. 

Eis a impressão instantâ
nea e fiel, que a morte do rei 
me causou, ao ter delia noti
cia em Salamanca. 
Hoje acerescentarei: 
Lamento de olhos enxutos 

a ̂execução do monarcha. 
Mas, si tivesse o dom de o 
resuscitar, não o levantaria 
do seu túmulo. Deploro, an-
gustioso,a morte do príncipe. 
E, deante do cadáver dos ho
micidas, descubro-me, ajoe

lhando, com frêmitos de ter
ror, lagrimas de piedade, e 
porque não hei de confessal-
o? de admiração e de cari
nho. Mataram ? E' certo. Fe
rozes? Sem duvida. Mas* 
cruéis por amor, ferozes por 
bondade. Os que matam por 
amor, sacrificando o próprio 
corpo, são duros, mas são 
bons. Abjectos e miseráveis 
são os que por egoísmo e 
covardia, calando e cruzan
do os braços deixam morrer 
os innocentes. 
Justiça perfeita, só no per

feito amor. O santo não des-
trpe. Mas quando o evange
lho dos santos fecunda as 
almas nobres, ainda impuras, 
a misericórdia humilde con
verte-se de repente em com-
batividale heróica e genero
sa, que as leva ao odíb e ao 
extermínio, pela justiça e pe
lo amor: São desta família, 
são heróes, os dois regicidas 
portuguezes. Libertaram,mor 
rendo, sacrificando-se. Idea -
lidade, valor, desinteresse, 
abnegação. Heroes. Mataram 
um grande criminoso e o 
seu filho innocente. E' hor
rível. Mas para elles, na sua 
concepção da historia, mate
rialista e fanática, o filho do 
rei era a vergontea da ar
vore, e a arvore de má som
bra queriam cortal-a pelo 
tronco. Idéa barbara e cruel 
Mas a violência deshumana 
do acto formidável remiram-
na os algozesheroic s, lavan
do com o próprio sangue o 
sangue innocente que verte
ram. Mataram com atrocida
de e com atrocidade foram 
mortos. Expiaram a divida, 
purificaram o acto. E o acto 
assim purificado, surge-nos 
grande e luminoso, na essên
cia intima. Deu-nos, a paz 
que fugira da pátria, deu-nos 
a alegria que se evolára das 
almas. Libertou-uos,— liar 
monisou e serenou. Esses 
dois corpos plebeus varados 
de balas, crivados de golpes, 
irradiam amor, affecto, des-
canço para a nação inteira. 
Ha um rei no throno.Mas ho
je, nesta hora de liberdade e 
clemência, pôde dizer-se que 
são elles os dois regentes do 
reino. Seu cordial amigo. 

^Guerra jM^nM^iTJJL 

Inúaiàfuba 
10—3—908 

Acha-se entre nós o snr. 
Caetano da Costa e sua exma 
família, o qual ficará resi
dindo entre nós, pois que 
foi o mesmo nomeado feitor 
da Estrada de Ferro Soroca-
bana, cargo esse que o mes-
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mo já exerceu com muita 
proficiência,. 
Damos parabéns á popula

ção Indaiatubana, por pos
suir no seio de sua socieda
de esse distiricto cavalheiro, 
sr. C. Costa, á quem apresen
tamos nossos cumprimentos. 
—Também aqui esteve 

hontem o intelligente clinico 
exmo. sr. dr. Costa Valente, 
o qual veio visitar o sr. Be-
nedicto de Arruda, que vin
do de Capivary, onde reside 
aqui está levemente enfer
mo. % i 
O dr. Costa Valente, re

gressou no mesmo dia a Ca
pivary onde reside. Ao snr. 
B.Arruda,desejamos promp-
tas melhoras e ao dr. Costa 
Valente nossos sinceros cum
primentos. 
—Receberá na pia bapti-

mal, o nome de Floripe, a 
interessante filhinha do sr. 
Antônio Moraes; foram pa 
drinhos o Sr. Felippe Feletti 
e a exma. sra. d. Anna Ri
beiro de Moraes. 
Nossos parabéns. 
—Após cruel e prolonga

do soffrimento, falleceu 
hontem ás 4 1/2 horas da 
manhã a virtuosa senhora 
exma. sra. d. Joanna Comi-
nate, digna mãe do nosso 
presaílo amigo sr. João Ca-
minato. 
Saliiu o feretro das Cane-

leiras onde era a residência 
do fallecida indo o mesmo a 
igreja matriz e da lá ao ce
mitério municipal onde foi 
sepultada: não sendo porem 
eneornrnendada por achar-se 
enfermo o nosso digno vigá
rio conego Miguel Guilher
me. 
A' família enlutada, apre-

sen tamos nossas sentidas 
condolências e ao Revdmo. 
vigário desejamos breve res
tabelecimento. 

DADY. 

SALTO ILLUSTRADO 
Sabemos que estão bastan

te adiantados os trabalhos 
desta revista; tem sido tira
das muitas photographias e 
já estão promptos muitos 
clichês. 

Pelo que vimos e ouvimos 
vae ser um numero digno 
da adiantada cidade. 

Esteve nesta cidade o snr. 
dr. Antônio Cintra, nosso 
presado amigo e talentoso 
advogado,residente em Jahu 

Termina hoje o prazo em 
prorogação pela segunda e 
ultima vez para o pagamen
to sem multa do imposto de 
vehiculos; de amanhã em 
di-ante serão pelo fiscal de 
policia,de ordem do cidadão 
Prefeito Municipal,apprehen-
didos todos os vehiculos que 
forem encontrados sem a 
necessária licença, que terão 
que pagar o imposto e mais 
a multa de 20 •[. de accordo 
com a lei eni vigor. 

Hoje começamos a publi
car os nomes dos contribuin
tes que pagarão o imposto 
de industrias e profissões no 
corrente exercício, especifi
cando os artigos com que 
negociam, a profissão que 
exercem ea importância que 
pagarão. 

SALTO 
Regressou de sua viagem 

á Europa o nosso particular 
amigo sr. Manoel de Carva
lho, estimado-cavalheiro e 
negociante no Salto. 
Damos-lhe as nossas boas 

vindas. 

CIRCO GUARANY 
A Companhia dirigida pe

lo conhecido artista João 
Alves continua a contar por 
enchente os espectaculos na 
visinha cidade. Hontem de
via ter havido mais um dos 
seus excellentes espectaculos 
e hoje haverá nova funeção 
com programma variado e 
attrahente. 

Visitou-nos o sr. Francisco 
Meozatri, reprezeutawio a 
notável artista lyrica, dra
mática e tragi-comic.% One-
lia Menzatri,a qual pretende 
dar alguns espetáculos n'es-
ta cidade, por toda a semana 
entrante. 
Agradecemos a visita. 

Foi nomeado inspector de 
policia do bairro do Apotre-
bú o sr. José Carlos Galvão, 
tendo sido demittido, a pe
dido o sr. Antônio da Silvei
ra Moraes. 

ANNIVERSARIOS 
Festejou hontem o seu 

anniversario natalicio o nos
so presadissimo amigo snr. 
tenente-coronel Arthur Porto 
distineto funecionario publi
co. 
Por esse motivo foi alvo 

de muitas felicitações pelos 
seus amigos e admiradores. 
O »Republica», cumpri

mentai por essa feliz data. 
—Fez annos hontem o 

menino Lupercio Seíffert, 
alumno do nosso grupo es
colar e filho do sr. Benjamin 
Antunes. 
Nossas felicitações. 
—Completa na próxima 

terça-feira, mais um anno de 
preciosíssima existência, a 
gentil senhorita Maria Cecí
lia de Almeida Garrett, dis-
tineta e dedicada alumna da 
Escola de Pharmacia e dile-
cta filha do nosso bom arti
go e collaborador desta folha 
sr. capitão Francisco de Al
meida Garrett, professor na 
Capital. 
Nossos cumprimentos. 

Recebemos a visita da ex* 
cellente revista A Illustração 
do Sul, que tem a sua publi
cação na capital, dirigida pe
lo sr. Bruno da Silva Porto. 

Agradecendo, permutare. 
mos. 

O FANATISMO RELIGIOSO 
ENLOUQUECIMENTO DE 

UMA MO£A 

Porto Alegre, 12—Enlou 
queceu, por fanatismo reli
gioso, a formosa senhorita 
Maria Adelina Rolim, 

CONSÓRCIO 
Realisou-se na quinta-fei

ra passada, o consórcio ao 
sr. João da Silveira Campos 
com a senhorita Rosa de 
Oliveira; paranympharam o 
acto os srs. Vergilio Ramos 
Salles e Ângelo Bueno da 
Silva. 

Desejamos interminável 
lua de mel. 

ENSINO RELIGIOSO 
NO GYMXAS10 DE S, BENTO 

O dr. Tavares de Lyra, 
ministro da Justiça e interior 
mandou retirar o ensino re
ligioso do gymnasio de São 
Bento, do Ripde Janeiro, por 
constituir sobre carga aos 
a'uiímos, com prejuízo da 
sua hygiene mental. 

Visitou-nos o sr. Guilher 
me Tinelli representante da 
importante typographia e 
papelaria Spina & Bresser, 
em S. Paulo. 
Gratos. 

PALLECIMENTO 
Falleceu na quarta-feira 
passada, o velho preto Fran
cisco Miguel do Espirito 
Santo, com a avançada ida 
de de 89 annos. 
Paz á sua alma. 

RECLAMAÇÕES ' 
Pedem-nos que reclama 

mos a quem competir, para 
o estado de duas taipas 
que estão ameaçando ruina. 
unia na rua do Boin-Jesus, 
entre as ruas de Santa Rita 
e Santa Cruz; outra na rua 
da Quitanda, entre as ruas 
de Santa Cruz e Flores. 
—Também reclamam-nos 

para que se faça cessar o 
abuso dos carroceiros anda
rem sentados nos varaes das 
carroças. 
Ahi tfca a reclamação. 

Ultima Hora 
CABRETJVA 

ASSASLNATO 

No dia 5 do corrente inez, 
o italiano Jorge Gazolla, um 
tanto embriagado, penetrou 
na chácara onde éra caseiro 
Luiz Theodoro de Arruda e 
dalli retirou alguns tomates 
e um caehorrinho pertencen
te â Luiz ; este, sendo ad
vertido por um pequeno que 
morava em sua companhia, 
foi ao alcance de Jorge e, 
exigiu deste, a entrega do 
dito caehorrinho, havendo 
entre elles algumas trocas 
de palavras. Jorge, um tanto 
embriagado saccou de uma 
garrucha e fez fogo contra 
Luiz íerindo-o no peito. 
Luiz e sua companheira 

dirigiram-se a esta cidade, 
apresentando-se á autorida
de policial que o fez sub-
metter-se a auto de corpo 
de delicto. 
Luiz gravemente ferido, 

voltou a sua residência sen
do hontem transportado a 
esta cidade onde falleceu es
ta manhã. 

Lamentamos e muito nos 
admiramos que numa cida
de como esta se dèm Cactos 
como esse e que o cri; 
minoso vague impune. 

(Do correspondente). 

Secção Li ore 
A' PRAÇA 

Scienti ficamos á esta e 
uutras praças onde temos ti
do tranzacções que dissolve
mos a sociedade que gyrava 
nesta praça sob a firma de 
Toledo Rocha & Comp., ten
do vendido aos Surs. Atali-
ba Toledo & Comp. os ma-
chinismos que nos perten
ciam. 
Declaramos outrosim que 

nada devemos a pessoa al
guma; no entanto se alguém 
se julgar nosso credor quei 
rã appresentar conta no pra-
so de 10 dias, que sendo le
gai será paga. 
Ytú 8 de Março de 908. 
lJa\\h> Affonsoda Roclw Pinto. 
Kercitlann de Toledo Prado. 
Atalibct d»' Almeida Toledo 

lamapa Munieipal 
PREFEITURA MUNICI

PAL DE YTÚ 
DKJ^jE^MÃÚCO DE_ 1Qiíg 

"Que dá o itome, de Barão d_ 
ftãliym a antiga rua do Carmo 
teshijndgjliu 
) cidadão Hcrmogenes Brenha 
Ribeiro, prefeito deste niunicí 
pio <le Ytú, na foimada lei. etc. 
Faço saber que a Câmara em 

essão ordinária de 7 do eorren 
ce mez decretou e eu promulgo 
x seguinte lei 

n. 2 
/Irtigo 1.°— Passa a denomi 

lar-se rua P> .rão do [tahym ;• 
mtíga rua do Carmo desta cidade. 
Artigo 2.°—Revogam se as dis 

posição oru contrario. 
Publique-se. 
J/ando, portanto, a todas as 

luetoridades a quem o conheci 
nento e a execução da referida 
lei competir que a cumpram e 
raçam cumprir rão inteiramente 
•orno nella se contem, 
O secretario do Go erno do 

Vlunieipio de Ytü, a faca ivgis 
irar. 
Registrado no livro competente 
(inverno do Município de Ytü 

em l.i de Mirço de 1!>0S. 
O Pie lei o 

Hcrmogenes Brenha Ribeiro. 
O Secretario da Câmara 

Francisco Pereira Mendes Primo. 

DE T DK MARQO DE 1908 
Que C'T'Í O cargo de medico da 

Policia 
O cidadão Heririogenes Brenha 

Ribeiro prefeito deste munici 
pio de Ytü, na formada lei etc. 
Faço saber que a Câmara em 

sessão ordinária de 7 do correu 
te mez decretou e eu promulgo 
a seguinte lei n. 3 

Artigo 1." — Fica ereadn o car
go ile medico da Policia deste 
município de Ytú, p roebendo o 
funecionario a gratificação meu 
sal de cem mil reis (100$000) 

í? l.o—Fica o cidadão Prefeito 
Municipal auetorisado à contra
tar o medico (pie deverá exer
cer esse cargo. 

§ )i.l, — A despe/.a decorrente 
deste novo cargo deverá ser ti
rada da verba sEventuaés» do 
orçamento vigente. 
Artigo 2'° — Revog.on-se as dis

posições em contrario. 
Publique se 

Mando, portanto, a todas as 
auetoridades a quem o eonheci-
mento e a execução da referida 
lei competir que a cumpram e 
façam cumprir tão inteiramente 
como nella se contem. 

O secretario do Governo do 
Município de Ytú àlfaça registrar. 

Registrado no livro competen
te. Governo do Município de 
Ytú, em 13 de Março de 1908, 

O Prefeito 
Hcrmogenes Brenha Ribeiro. 

O Secretario da Câmara 
Francisco Pereira Mendes Primo. 

LEI K i 
DE 7 DE MARÇO (IK 1908 
Que eleva o ordenado do Vete

rinário Municipal. 
O cidadão Hermogenes Brenha 

Ribeiro, prefeito deste muni
cípio de Ytú, na forma da lei etc 
Faço saber que a Gamara e m 

sessão ordinária de 7 do correu 
te mez decretou e eu promulgo 
a seguinte lei n. 4 
Artigo 1.° -Fica elevado o or

denado do Vetirinario Munici
pal a cento e v.nte mil reis 
a20$000) mensaes á contar do 
dia l.° de Abril próximo futuro. 
§ Ú N I C O — O aceressimo de 

vinte mil reis (LJ0$0O0j mensaes 
deverá ser pago pela verba 
• Eventuaes» do orçamento vi
gente. 

.4rtigo 2.0—Revogam-se as dis
posições em contrario. 
— Fublique-se.— 
Mando, portanto a todas as 

auctoridades a quem o conheci 
mento e a e::acução da referida 
lei competir que a cumpram e 
façam cumprir tão inteiramente 
como nella se contem. 

O secretario do Governo do 
Municipi • de Ytú, afaça regi*trar. 
Registrado no livro competente. 
Governo do Município de Ytú 

cm 13 de Março de 1908. 
•O Prefeito. 

H<rmogenes Brenha Ilibara. 
O secretario da Caníara 

Francisco Pereira Mendes Primo. 

ED1TAES 
PREFEITURA MUNICIPAL 
Prorogação do prazo do 

imposto de vehiculos afã o dia 

lõ do corrente mez 

De ordem do cidadão Prefeito 
Municipal, faço saber para co
nhecimento dos interessados que 
foi prorogado pela segui:d a e 
ultima vez aié o dia lã do cur: 
rente ("domingo) o prazo para 
pagamento sem multa dos im
postos de carrinho de padeiro, 
cervejeiro, ou de outras bebidas, 
massas alimentícias; carroças, 
carrociniias de conduzir leite, 
carroção de carnes verdes a car
reto, carrocinha de mão, carros 
nara conducção de passageiros., 
carros de bois, carr.telas ou ear-
roções e outras constantes das 
Posturas em vigor. Findo esse 
pra/.o serão apprehendidos todos 
vehiculos que furem encontra
dos sem a necessária licença, 
que terão que pagar o imposto 
e mais a multa de 20"l. de ac
cordo com a lei em vigor. 
E para que ninguém allegue 

ignorância vai este publicado 
pela imprensa na forma da lei. 
Ytú. 10 de Março de 1908. 

O Collector Municipal 

Alberto Macedo. 

Limpeza da ruas e praças 
O abaixo assignado, de ordem 

do cidadão Prefeito Municipal, 
faço publico que, ile accordo com 
o artigo 23 do Código de Postu
ras Municipaes fica marcado o 
pra o de .'10 dias a contar desta 
data para todos os proprietários 
se inqui inos e em sua ausência 
seus procuradores ou agentes 
pnrão obrigados a conservar os 
aosseios da frente de seus pré
dios ou fecho em constante es
tado de asseio. 
Findo este prazo será imposta 

aos infra tores arnulta de 5$00ü 
rs. e a obrigação de cftecjuar a 
limpeza. E, para que ninguém 
allegue ignorância lavrei o pre
sente que vai publicado pela im
prensa na forma ca lei. Ytú, 23 
de Fevereiro de 190N. 

O riscai de Policia e flygiene 

Albertino Mendes Galvão 

= A indiffereoçR mata o 
coração amoroso=F. A. 

Tomae a Cerveja MüRA-
VIA, à qual dá força, saú
de e vigor. 

NÃO BEBE QUEM 
NÃO QUER 



REPUBLICA 

Imposto do industrias e Froflssops 
referente ao corrente exercido ãe 1908 
De ordem do senhor Prefeito Municipal, publico os 

nomes dos contribuintes que pagarão o imposto de Indus
trias e Profissões, expecificando os artigos com o que ne-

G 
uarda Livros 

Antônio Auiorim, 
mudado recentemente 
de S. Paulo para esta 

cidade, incumbe se de todos 
os trabalhos desta profissão, 

gociam, a profissão que exercem e a importância que da qual tem segura e longa 
pratica. 
Encarrega-se de escripta 

avulsas; 
Organisa e levanta escri-

ptas atrazadâ , 
40*/. add. 6O.0001 Como perito, faz exames 

total 210$oooj de livros commerciaes e ba-
Marcolino Cardozo Camargo I lanços; 

pagarão. 
Ytú, 12 de Março de 1908. 

O Secretario 

, P. Primo 
•K^K*K+X+X-^ii«^*3líMCl+»+>f+)iC#K+«+X+X+r«*>C*«*^S*E 

CONTRIBUINTES 

Antônio Teteram 
.-Icougue de carne de porco por 
1 seme-itre 20.ooo 
40'[. add. 8.000 

total 28$ooo 
Arlindo N. de Almeida 
varegista de seccos e molhados, 
1'erragens e louças, por 1 semes
tre 8O.000 
Art. .para fumantes 7.5oo 
F u m o em rolo 2.5oo 
Banha 7.5oo 
40'[- add. 39.00o 

total 136$5oo 
Sebastião Nobrega de Almeida 
varegista tle seccos e molhados, 
ferragens e loucas por um an
uo IOO.000 
Art. para fumantes lò.ooo 
Fumo em rolo 5.ooo 
40 '!. add. V2.ooo 

total -52íooo 
Jíenedicto Sérgio 
Kiosqne de café, bebidas e art. 
para fumantes por u m semes
tre 40.oòo 
40 *[. add. lti.ooo 

total 56$ooo 
llcrmano Engler 
Pharmacia pel > exercício lõO.ooo 
40 'I. add. 6O.000 

total 210Sooo 
José Cavedi 
Cortúme pelo exercício 100.000 
40 1. add. 40.ooo 

total 140$ooo 
X Administração do Mensageiro 
Tvpographia pelo exercício 30.000 
4i) l add. 12.ooo 

total 42$ooò 
Feltri & Petri 
Padaria por 1 semestre 00 000 
40 1. add. 24.000 

total 84$ooo 
Frarícellino Martins 
Officina de ferrador pelo exer
cício 20.o)o 
40 í. add. 8.000 

total 28.ooo 
Manoel Machado de Almeida 
Taberna pelo exercício 80$ooo 
Fumo em rolo 5.000 
40 '[. add. 34.oob 

total llí)$ooo 
Caetano Iarussi 
varegista de seccos e molhados 
terrafceiis e louças pelo exercí
cio IOO.000 

15.ooo j 
ÍJ.000 
72.ooo 

252$ooo 

porco pe-
40.ooo 
Í6 000 
56$ooo 

Artigo para fumantes 
Fumo em rolo 
40 J. :.dd. 

total 
O mesmo 

Açougue de carne de 
Io exercício 
10 I. add. 

total 
A Redacção da * Federação» 
Typograpbia pelo exercício 30.ooo 
40 •[. add. 12.ooo 

total 42$ooo 
1), Maria Nazareth Carneiro 
Hotel pelo exercício 60.600 
40 I. add. 24.ooo 

total 84$ooo 
Francisco Roldam 
('asa especial de assucar, sal, 
farinha de trigo e artigos coiige 
neres por u m semestre 
Banha 
Fumo siii rolo 
40 [.-add. 

total 
O mesmo 

Aguardende (deposito) 
40-1. add. 

total 
Pedro de Arruda Silveira 
Taberna por 1 semestre 40.000 
Fumo em rolo 2,Õoo 
Toucinho õ.ooo 
40 .[• add. 19.ooo 

total G0$5oo 
José Maria Alves 
Pharmacia pelo exercício 

lõO.ooo 

IOO.000 
7.i>oo 
2.5oo 

44.000 
15á$ooo 
50.000 
50.ooo 

Taberna pelo exercício80.000 
Art. para fumantes lõ.ooo 
Fumo em rolo 5.000 
40 ./• add. 40.ooo 

total 140$ooo 

Manoel Benedicto dcs Passos 
Taberna por lsemestre40.ooo 
Fumo em rolo 2.5oo 
40 7. add. IT.ooo 

total ;79$5oo 
Manoel Fernandes? Kodrigues 
Restaurant por um semes
tre 40.ooo 
40"/. add. I6.000 

total 5G.$ooo 
• O mesmo 
Taberna 40.000 
Art. para fumantes 7.5oo 
Fumo em rolo 2.5oo 
Toucinho õ.ooo 
40 7. add. 22.ooo 

total 77$ooo 

José Dias Marinho 
Varegista de seccos e molha
dos, ferragens e louça, por 
1 semestre 80.000 
Art. para fumantes #7.õoo 
Fumo em rolo 2.5oo 
40 7. add. iW.ooo 

total ]26$ooo 
Francisco Eugênio de Oliveira 
Varegista rle seccos e molha 
dos, ferragens e louça pelo 
exercício l GO.000 
Art. para fumantes l.Ü.000 
Fumo em rolo õ.ooo 
40 . add. 72$ooo 

tola) 2õ2$ooo 
Antônio Pires de Camargo 
Taberna por 1 semestre40 000 
Fumos em rolo 2,õoo 
40 7- add. IT.ooo 

total õlígooo 

João Lourenço dos Hantos 
Varegista de seccos e molha-1 
dqsv ferragens e louças pejo' 
exercício I0O.000 
Art. para fumantes 15.000 
Fumo em rolo õ.ooo 
Banha 1 õ.ooo 
40 /. add. 78.000 

total 278$ooo 
O mesmo 

Casa de Pensão 70.000 
40 - . add. 14.00o 

total s4$ooo 
João Baptísta Ferreira Cardozo 
Tabernapeloexercicio 80.000 
Art. para fumantes lõ.ooo 
Fumo em rolo fvooo 
40 -/.add. 40.ooo 

total 140$ooo 
Ihrinogenes Brenha Ribeiro 
Encanamentos, apparelhos e 
accessorios para água e ex-
gottos e luz, electrica pelo 
exercício lõO.ooo 
40 7. add. GO.000 

total 210$ooo 
Jayme de Souza Engler 
Armarinho por um semes
tre 30.ooo 
40/. add. 12.ooo 

total 42$ooo 

^Continua) 

Faz contractos commer
ciaes e papeis para registro 
de firmas, encarregando-se 
de mandal-os archivar. na 
Junta Commercidl de São 
Paulo; 

Dá parecer sobre matéria 
commercial. 

Pode ser procurado á rua 
da Palma, n. 73. 

*| Dr. Braz Sisudo X 

'$) Medico e Operador ($ 

$ Consultório e 0; 
^ Residência ^ 

® RUA DIREITA õõ 1$) 

5») VTTJ ® 

Professor 
Antônio Amonm, com 
pratica de ensino primário 
e secundário, tendo transfe
rido sua residência da Capi
tal de S. Paulo para esta ci
dade, prepara aqui aluirmos 
para es exames de sufficien-
cia nos estabelejimentofa de 
ensino secundário do Estado 
Como matérias de sua es

pecialidade, alem de outras 
leciona: Arithmetica e 

Escripturação Mercan
til, Portuguez e Fran-

cez, Geographia, Leis e 

Praxes commerciaes. 
Re//idüiiJÍa=Rua da Pal

ma. 73. 

È
sra visto 

não! é Mi 
jmeira en 

•*sta visto que sim; e. como 
tedininal o Vinho Fi 
engarrafado por Ma" 

Ctiim Gato Pre 
RUA DO COlVlMEÍ^ClO 48 

O proprietário deste novo Chaletv participa ao 

povo desta cidade, que tendo aberto a R u a do 

Comuiercio N . 48, onde encontrarão bilhetes de to»* 
das as loterias; 

tvr-í* o cfi.iŝ Ŝ> 

—mez 

ONTOS 
CAPITAL FEDERAL 

Inteiros 18000 
Meios—9$0oo 

Frações—l$ooo 

0 Proprietário 

Onofre Mazza 

DENTiÇAO DAS CR 1 ANCAS 
Nenhum remédio ha que se compare com a 

DE 

F. DUTRA 
v * • E' receitada pelos mais distinetos e concei 

amcarjatuSiáog ciinicoa j 0 Brazil. 
^/«V^*<-•««'« Xacionaes e estrangeiros usam-na em suas 
a*ricarianneítxc, „„„„ „„ „„.,., ÍÍIK:„U„„ 

casas para os seus filliinhos-. 
M„/../.•..>-.'.. Sempre -produz effeito seguro na dentição, 

atricana^^ é Iegitilna. 
jfi^afrj&ar ia Faz as crianças, gordas e robustas. 
MAffi'^*-i'm E recommendada por todos que a usam, 

atrjcarjadesde 0 pobre até 0 rico 

TWaíricaria Tem SÍJ° eloSiatia pelos jornaes de todo o 

j9fris*j>r>ÍA **á * usada em todos os Estados do Brazi; 

aiiitarja^ no estrangeiro. 
E' um remédio de reconhecida efficacia e 
'"V quando é legitima. 

airirarif D e P o i e da descoberta deste remédio nã< 
^ niorrem mais crianças de dentição. 

J/F./^I»*.**» Q u e i n "8ar unafl vez nunca mais deixa dt 
aujearja^^ emt:a8a> 

atrirariji E laeil <le aPPli c a r porque as criança 
c*"-/<Tusam sem repugnacia. 

Atr-JfJÊfij» S Ó < , 0 m P r e a *lue tÍvGr 0'SKLLO VEKDB KS-
« í / i t . « / i j | ) E m i como "garantia de legitima. 

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 
DROGARIA PACHECO 
Rua ries Andrada? Ns. 59 e 65—Blfl fl[ JJUEIRf 

^^atrica ria 

M 
W 

Especial attenção das Mães 

DE FAMÍLIAS 
F- D U T R A fabricante da IWATÇiCARlA avisa e prevjne ás mães de 
família que ha grande quantidade de IWatri^aria—Falsificada 

em todos os Estados do Brazil, vendida a todo preço, por indivíduos 

inconscientes e por casas duvidosas; e por esta razão aconselha que 

só comprem a caixa de RüTBICAíilA que tiver o Sei o Vorde Especiaj 
aonde diz Esta é Legitima s e n ã o encontrar nas PHARMACIAS do logar, 

então escreva diroctamente ao seu.único depositário para todo Brazil 
o Snr. ü JW. P A C H E C O , proprietário da acreditada 

lua dos indfadas Is- 59 e 65—lio de íaneiro 
Que remetterá regitrada 12 caixas por 12$000 

S ü a a w w w LI*< i^-p^jn ip^i^mMjjjt.^ngyi^Lff-ii-ji.iijii ̂ J. "M"' "—"•^•'.1'PT ••-• 

M I O H A V I A é o T(ciinha aos Geioejas 



• REPUBLICA 

PAPEL paraEmbrulho 
Nesta typographia 

B' o medicamento infallivel nas, mo 
iestias do utero. E' superoir a ergotU 
na, nas hemorragias: mais activoiloquc 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas menálPuações difficeis, mais rfficnz 
do que os ferruginosos e quina nas flo
res branca* e de éffeito mais prompto 
e duradouro de que a morpliina e to
dos os calmantes nas eólicas violentas 
uterinase finalmente facilita prodigio
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas-59- fi|0 OIJAHEIRO 
e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

Ws 

GRiA 
procurem amesquinhar a justa fama q-ie dia a 
dia vAo conquistando os superior'-? - iuoompa-
raveis vinhos da A D É G A P A R T I C U L A R 
nAo o conseguirão jamais ! 

Está provado exuberantemente quo, hoje 
em dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 
qualidade qaera compra o magnífico vinho de 

raeza F U E I R A e os insubatituíveis vinhos 
do Porto 

«(Mudaz» 
e «lôngrtnt do @éo» 

Indispensáveis em todas as convalescen
ças, por serem os menos alcoólicos, os mais pu
ros, os mais saborosos e, portanto, os melhores 
que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 
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BORO BORACICA SÍJ 
® 

P̂ doptado no Exercito Nacional. Po
li 'rada milagrosa para a cura de es* 

pinhas, darthros, assaduras, 
queimaduras, empígens, 

8a rna.cczeraas, cancro, 
ozagiv, (Vieiras, 
herpes,escori' 

ações 
e todas as moléstias da pelle. Milhares 
?d*o pessoas atiestáma eíficacia da ceh"<S9 
•bre pomada— Horo líóracica. ^ 
j) Vende-se em Iodas as pharmacias e^h 

)£drogarias do lirasil e na casa ^ 

| LOTJIS HERMANYN ||j 
Deposito Gera!:—Drogaria Pacheco— ® 

íua dos Andiadas, 59. Rio de Jaiieir<i|]| 
E nas drogarias «Baruel»,, em S. Paulu^ 
e «Colombo» cm Sanlos. W Vende-3e cm todas as pharmaCPo desta cidadfe 

Ofíic jaa de Carroças e trolys 
Sonoeiro} cfílarceneiro e oorneiro 

StfLVIO RUSSOLO 
Nesta beiii montada offícina executa~se 

todo e qualquer trabalho, concernente a 
mesma arte. 

Torneam-se boi ias de bilhares. Tem á 
venda formas de laranjinhas próprias para 
o carnaval. 

Serviço garantido 
Preços razoáveis 

RUA DIREITA n, 33 

por- tnez 

S -< w » - L ~ — 
— — jr t s 3 -as 

m 

O 
C 

0? 
M 
N 

S 
-

u 

35 

B 
o 
es. 
S 
o» 
o 
zz o 
•1 ° 
E 3 
Q Z 

li 
•» O-

tu 
w 
íl 
tu 
h 
O 

a 
O 
O 
O 

o 

Oi 22 
-o -
? 03* 

O ? 

o 

•— 03 

E3 
O 

0) 

13 
3 

•5 S 3 
— — gj 

03 

c° «5-

sa (M -cs ,* 

r « 5 « 
53 S 
"" O -

w ^ — íí 

© O 03 • t-

8a- 1 5 
.!r c« ^ 03 
& J D ^ g "* ts 
"< -T * ,-, ° 
03 •- O - S 
•O OJ . 3 3 

- 5.S5 a 
t-. V2 -
O 23 -J 2? 
03 -c • 

0-t =« Ĵ  _2 a 
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Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade, sitaada no 
C A M P O D A FORCA, é retirada da Villa Nova apenas meio kilometro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferrogasta se apenas 8 MINUTOS a PS'. Achacara 
tem as seguintes bemfeitoiias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 
formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frude iras 

fJaboticabeiras, Larangeiras, Mangueiras, etc. 

Trez Acuadas Magníficas e Abundantes 
A colheita animal de Café tem dado a media de mil arrobas: a producçSo 

de abacaxis tem sido de 400 MIL, que tem predusido annualmente vinte e trez 
Contos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade em C A P O E I R O E S e o 
mais em terrenos cuitivaveis e boa pastaria; as suas divisas são próprias e 
naturaes; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo fron~ 
teiio á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha e tijollo podendo sustentar uma Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para toda a parte. 

0 motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratissimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

&leff0cio garantida e de grande importância 
Esta chácara ê muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 

Qualquer negociante da V I L L A N O V A poderá par informações. Trata-se na 
mesma Chácara com 

Giovanni Piasentini 
o r a v í a <là foroo? saneie «3 v i g o r 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


